
Prefeitura Municipal de To
Avenida Dorivàl loé Pêrenà, no 1170, Parque dàs Feiras, llTO pàlq

CNPJ: 11.256,054/0001-39 Fone: 08137411156
htto://leitâm É oN h./ uroárior a.dressa vÍgin a

Chave de Àútentlqção Dlgltal
t669-1177.745

itama

\t1

DE LI UIDAçAO

RS 6 000,00

780,64

Vencimento: 28 I L2 I 2O2O

Data de Emissão: 28/1212020

Ór9ão Orçam.: 29000 - Secrefaria de Cultura e Espodes

Unidade Orçam.: 29001 - Secretarid de Cultura e Esportes

Despesa: 1173 - 3.3.90.31.00 - Premiações Culturais,
Él€mento: 3t Pímiações Cúlturà s, Anist(às, Cieí
Oetahàmento: 2' premêçoês a,1i5ncê§

Açãoi 2.187 - Manutenção das ações de mitigação

Funcional: 13 - Culfura

Empenhado: R$ 6.000,00

A liquidãí: R$ 0,00

Importa este documento o valor de: seis mil reais

Autorização:
Contràto:

Es i Ordinár o

st aas, Clenti:cas, Desportivas e 0utras

efeitos

Licita o

Fonte Recursor 72 - Governo Federal COVID-19 (Cultura)

ld-Uso:0.1.80

Número:
Empenho:

Aviso de liquidação:
Categoria: Cornum

Modalidâde:

Finalidade:

2
L244l2O2O

468331

Co tor

D 9 o oPO N ATÉNDE Â PROPOSÍA OA CATEGORIA D, NO VALOR DE R$ 6,000,00, CONFORME

EDITAL 001/2020. soLlcrrA$o poR MEIo I\4EtlORANDO SF - 08/2020. oATA: 2111212020

Despesa |quidada em conformidade com os documentos abaixo

Retenções

84 - IRRF - Prestador de Serviços

Credor: 1777 - NELSON RODRIGUES TORRES

Endereço: RUA ABÍLIo FLoRo, 6 - CENTRO

Cidade: Toritamô - PE

CPF:239.217.064-91

Bancoi

Fone:

CEP:55.125-000

clciAgência:

Objêto Resumido: E|4ISSAO DE EI\4PENHO REFERENTE AO PAG ENTo DE PREN4IAÇÃo ARTÍSTICA ADVINDAS DE RECURSoS RECEBIDoS DA LEI ALDIR
BLANC (LEI F. T4.OI7I2O), EIÍ FORI{A DE AU

soctAL Ery coNSEeuÊNcrA DA 'covrD-19'. PROPONENTE ATENOE A PROPOSTA OA CATEGORIA D. NO VALOR DE R$ 6,OOO,OO,

o Ao sEToR cuLTURAL Do MUNlcipro DE ToRrTArvlA, Elq VIRTUDE Do rsoLAtvENTo

coNroRME EDITAL 001/2020. soucrÍAÇÃo POR l',1EIO DO I'lE|ÍORÁNDO SF - 08/2020. DAÍA:21l|UZA2)

p em to LIQ UI DAçAÔ REFE E NT AO AGAI'1EN TO D pREMIAÇÃo ARÍÍsIcA ADVINDAS DE REcuRsos REcEBrDos DA LEr ALDIR BLANC (LEI FConl 11

0 l
CON SE

/20), ENr FOR

QUENCIA DA
N1A

COVI
D uxl LIo AO S CULTURAL DO I,lUNIC1PIO DE ÍORÍTAI4A, EII VIRTUDE DO ISOLAI4ENTO SOCIAL EIY

JOSENICE OLIVEIRA

Diretora de Gestào de 0rçamento

25112017
t,1

Responsável pela Emissào do Empenho

§.fl , \9 ,4a§,)

José a Silva
rio
0/2020

valor deste documento:
Total retido:

vllon úeutoo:

^., ,/
JoséAdia!ffioa sirv

Ponaffsotz}z0

R$ 6.000,00
R$ 780,64

R$ 5.219,36

d a

Po

Ordenador da D spêsa

Â.&
Responsávêl pelo Atosto/Liquidação

Joâo Pêreiía da
Ritâ de Cássiâ Almeida Silva

ôÍêtôÍ de Conl. Frn e ÍesouÍaÍE

;,o. 29 .,/,2 tlo eanco É4 conra coíelre

77 t"í'/'
*Lt t, J

I

I

\

L



Prefeitura Municipal de To
,v-en d? DoÍNar losê pêreúa, no 1170, parque das Felras, 1170 , p.
CNPI: 11.256 054/0001-39 Foiej 0811741 l1s6
hnp.//tonràmà.É.oov bÍ/

tama

Usuárior Andressa VÍgin.
Chàve dê Àutênttcação oigitàt

1829-4379-855

Docu ento Extrao mentário

Seq, Retenção NúÍneÍo Seq. Retenção

R$ 780,64

780,64

780,64

Vencimentor 28/1212020

Emissão:28/1212020

Conta contábil: 84 - IRRF - Prestador de Serviços
Nível contábil: 2.1.8.8.1.01.04.00.00.00 - INIPOSTO SOBRE RENDA RENDO NA FONÍE . IRRF

Id 50

0.1 - OUTRAS ESPECIRCACOES

tos Contábêis à Efetivar

Número: a931/2O20

CTedoT: 25 - PREFEITURTÂ MUNICIPAL OE ÍO
ENdETEçO: RUA, JOÃO CHAGAS, S/N . CENTRO

Cidade: Toítàma - PE

CNPJ: 11.256.054/0001-39
Eanco: Agência:

objeto resumido: El\4tssÃo oE DocuI4ENro EXTRA REFERE Ao DEscoNTo DE IRRF No pAGAr.4ENTo DE PREMIAçÃo ARTÍ5ICA Ao sR. NELSoN
RODRIGUES ÍORRES. CONFORI4E NO I4EIIORANDO N'08/2020, DATA: 28/1212020

Empenhos Retidos/Consignados:

Número

124412020 468332

Total: R$ 780,64

Importa este documento extrôorçamentário o valor de: e oitenta reais e sessenta e quatro centavos

Fone:

CEP:55.125-000

ClCl

Fonte de recurso

72 - Governo Federal COVID-1g (Cultura)

84 2.1.8.8.1.01.04.00.00 00 _ IRRF _ Pr€§t tloí óe 5edlp6

B-2.1-l.i.0z.m.oo.oo.0o' @MPRoMEÍIoÂ PoR coNslGNÀçÔEs/REÍENçÔEs

João PêÍeiíaúlã Silva

OiÍelor de Cont. Fin. e ÍesouíaÍia
paso AJ/-L Ag-BancoSê conla coÍenle

3 2 1.1.1.0!.00.00.00.00 - OI§PONIBILIOÂDE POR DESÍINACÁO DE RÉCUPSO9

Total:

valor

R$ 780,64

R$ 780,64

780,6á

7@,64

1.0-0.0.0.00.00.00.00.00 - anvo

/7. r"í'é

I

I

I

I
I

,
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28t12t2020

Norniái*,ns

soLuçÃo DE DTvERGÊNcrA cosrr N" 9,

(Publicado(a) no DOU de 29/08/2012, seçáo 1

)rmâs.recelta Jazenda gov bÍlsiiut2consu\talimpÍimiÍ 
ac\ion?!

a

S\\

anotado&\dA\o=537 
88

de 25% 12

SD Cosil Nog - 2012

íp*"*i" r"a"r",

L

P

Á6lE1Àoú1ro.rffôrb a{rrroíóô.tu.t .dô do RFÊ

Visão Multivigente

E 16 DE JULHO OE2O12

página 27)

UNTO: IMPOSTO SOBRE A RENDA RETIDO NA FONrE
RF
NcuRSos ARTÍslcos, DÉspoRTlvos, crENTiFtcos,

RÁRIoS oU A oUTRoS TITULoS ASSEN,IELHADoS.
N4IoS DISTRIBUIDoS EM DINHEIRo oU SoB A FoRMA

DE
PE

BENS E SERVIÇoS. BENEFICIÁRIo PESSoA FISICA E
soA JURÍDIcA,
eneflciário Pessoa Físicâ

Na ipótese da ocorrência de concursos artísticos, desportivos,
cle , literários ou a outros títulos assemelhados, com
di buiçáo de prêmios efetuada por pessoa jurídica a pessoa

cento
b.2) d

b.2.11

stribuídos em dinheiro e;

tratando-se de concursos de p s nóst cos des port vo S elo
oS de tU í o

OS des po rtrVO S e TN gera comp reend

b.2.2) nao SC tratando d concu rSOS p ognostrcosd e

dos

re a renda n C! de exc lu stva m en te na Ío ànte

aliq
5 N a

xte no a a q ota de % q U nze por cento

o benefici áflo SE resl d ern pa S com ib U taçãoente

fa da ASS m coNS derado pela leg iS lação do mposto ste

conc
impo sob

des

resid no e

hi de

o ce
incide
ÇinÇo nto

eXÇlUS VA men te na fon te à a quota de 25% n te e

voS e con CU rS S desporlivOS em gera mposto SO bre
o o

clde na Ío te calcu o de aco rdo com a tabelaladare
progr lva men

Decla çao de Aj

le

CONS etado

resid

oe\ qu

xte
poÍ

Sa a tu o d tecipação do devido na
n

e a

uste L] al DAA OU S o beneÍlciári o ío

no nor NC id exclustvame nte na íonte a a q U ota

ameNe na onte a\\quo\aa

ZC cen§ Na hipótese de benef\ciârio SE

em pa S com tributaçáo Íavorec\da asslm

pe\a \eg\s\açáo do \mposlo es de

I

físi$, deve ser adotado o seguinte:
a) luanOo houveÍ vinculação quanto à avaliaçáo do
des{mpenho dos participantes, hipótese na qual os prêmios

assqmem o aspecto de remuneraçâo do trabalho,
rndebendentemente se drstribuídos em dinheiro ou sob a forma

oe *ns e serviÇos, o rmposto sobre a renda rncide na fo4te,

catc,ltaOo de acordo com a tabela progressiva mensal, a t'lulo
de dntecipaÇão do devido na Declãrâçâo de Ajuste Anual
(On4), or, se o beneliciário for residente no exteÍior, inc,de

exclL{sivamente na fonte â alíquota de 25% (vinte e cinco por

cent{);
b) q{rando não houver vinculaçáo quanto à avahaçào do

deselnpenho dos particrpantes e:

b.1) tistribuídos sob a forma de bens e serviços, no caso de

"on"üraoa 
em geral, o imposto sobre a renda incrde

excluLivamente na fonte. à aliquota de 20"/" (vinte por cento)

ou. sL o beneficiário for residente no exterlor' à aliquoh de

t S"Z" kquinze por cento). Na hipótese de o beneficiário ser

residJnte em país com tributação favorecida' assim

consiüerado pela legislaçáo do imposto este incide

exclulivamente na fonte, à aliquota de 25olo (vinte e cinco por

de 30% (trinta Por cento) ou, se o beneliciário for



28/12t?024

SD Cosit n" 9-2012.pdÍ

.Este texto náo substitui o publicado oficialmente

normas.receita.f azenda.gov.bísiiut2consulta/imPÍimir'action?vi
notado&idAto=53788
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SD Cosil Nog - 2012

nto)l
BeneÍiciário Pessoa Jurídica
anto aos prêmios distribuldos a beneficiário pessoa jurídica

a forma de bens e seÍviços, através de concursos e
os de qualquer espécie, estes prêmios tributam-se

usivamente na fonte à alíquota de 20% (vinte por cento)e

o to aos prêmios em dinheiro distribuídos a beneficiário
ssoa jurídica, obtidos em loterias, inclusive as instantâneas,

as de Íinalidade assistencial, inclusive âs exploradas
dl mente pelo Estado, concursos desportivos em geral,

ndidos os de turfê e sorteios de qualquer espécie, e
ta bém os obtidos em concursos de prognósticos desportivos,

estes tipos de prêmios tributam-se exclusivamente na
à alíquota de 30% (kinta por cento).

nto aos prêmios em dinheiro recebidos em concursos que

sejam âqueles previstos no art. 14 da Lei nô 4.506, de

, e nem os previstos no art. 10 do Decreto-Lei 1.493, de
6, neste caso o prêmio será contabilizado na escrituÍação

da essoa jurídica recebedora, de íorma a compor a receita por

No
auferida.
caso de o beneÍiciário ser pessoa jurídica domiciliada no

or, o lmposto sobre a renda incide exclusivamente na
fo , à alíquota de 15% (quinze por cento)
No caso de beneficiário domiciliado em país com tributaÇão
Ía recida, assim considerado pela legislaçáo do imposto, este
tnct e exclusivamente na fonte, à alíquota de 25% (vinte e

cl por cento)
Dis

14;
itivos Legais: Lei n" 4.506,30 de novembro de 1964, art.
reto-lei no 1.493. de 7 de dezembÍo de 1976, art. 10; Lei

i1

D

de

n

1

1

el

n'3.000, de 26 de março de 1999 - Regulamento do
lm sto sobre a Renda (RlR/1999), êrts. 245, 676, 677; 679 e

98'1 . de 20 de janeiro de '1995, art. 63; Lei n0 9.065, de 20

nho de '1995, art. 1o; Lei n'9.249, de 26 de dezembro de

, art. 28; Lei n" 9.779, de 19 de janeiro de 1999, art. 70;

e Parecer Normativo CST n" 173, de 26 de setembro de685
197

I



IlbRITAMA
§EFÉITU PÂ OÉ

frãbalha^dô pãtã todos
Sl,('Rli l'AltlA MtlNl('ll'^1. I)ll ('trl-1 tlI{A li l,fil'()l{ lllS

Prefeitura Municipal de Toritama-Pe
Secretaria de Cultura e Esporte

Cadastro Municipal de Artistas e Gestores Culturais

Nelson Rodrigues Torres

239.217 .064-91CPF

EMISSOR SDS UF962565 PERG

27 t01t1950 SEXOOATA NASC.

Toritama

(x) MASC ( ) FEM

FBrasileiroNACIONALIDADE

LiteraturaTIPO DE SEGUIMENTO
CULTURAL

Nelson da CompêsaNOME ARTISTICO

N' 06R: Abilio FloroENDEREçO RESIDENCIAL

CIDADECentro TORITAMABAIRRO

55125000 ESTADO PER NAMBUCOCEP

Renato-2rt@hotmail.comE.MAIL

PROFISSÃOTEL. CELULAR (81) 99238-3955TEMPO OE ATIVIDAOE

BREVE HISTÓRICO

,1,-l ç; c
PREFEITT,IRA MUNICIPAL DE TORITAMA
CNI,J: ll 25ó 054/0001-19
Av Dorival Jôsc pcícrra 1370 prqüe dâ5 feirits
'li)Íilnma - Pcrnaühüco - CEP i5125-000

Ll toq I Ao/7

NOME COMPLETO

,



PRE
AVENIDA DORIV

FORMULÁRrO DE TNSCRtÇÃ

ITURA MUNICIPAL DE TORITAMA
]OSÉ PEREIRA, 1.370, ÍORITAMÂ _ PE.CEP 55 125-OOO

cNPr 11.256.054/0OO1-39

ANEXO I

DO EDITAL DO PRÉM'O IVOSSÁ CULIURÁ VOLTADO PARA OS
TRABAL DORES/AS DA CULTURA DE TORITAMA PE

NOME DO PROPONENTE

1o« ee 5,í (

E"XDO PROPONENTE

><J PESSOA F

MICROEMPREEND

SI

COLEIIVOS DE CULTURA SEM CNPJ

OICA DE NATUREZA CULTURAL

INOIVIOUAL. MEI

() PESSOA JU

1Ve tSot
NOME A co (PEssoA rcA) 0u 0tcA) 0u NoME Do coLEflvo sEM cNPJ

Dô CoPP€ 5ú4

socrAL (PEssoA JU

MASCULINO OIZÊR QUALININO

G NÉRO:

ouTR0§

NOME SOCIAL OPCIONAL

s[úPOSSUI DEFIcIÊNCIA?

CPF DA PESSOA

'. ) ),'- | , r-+ o6c-
ICA OU OO REPR ANTE DO COLETIVO / CNPJ:

I
NOME DO DIRIGENTE DA PESSOA

ENDEREÇO COMPLETO;

AUA AB tr-' o ê LoP-o

955

DO ARTISTA OU INICIA]IVA CULTURATCATEGO

coletivos ou organizações culturais, sem CNP.I com atuação

24 (vinte e quatro) até 35 (trinta e cinco) meses de trabalhos

ma - PE,e que não tenham recebido o beneficio mensal dos

referida Lei n' 14.01712020l

coletivos ou organizações culturais, sem CNPJ com atuação

3ó (trinta e seis) ate 47 (quarenta e sete) tneses de trabalhos

rna - PE,e que não tenham recebido o beneficio mensal dos

a

referida Lei n" 14.017/2020;

( ) A -Trabalhadores(as), gru

elltivamente no setor cultural. en

comprovados no município de To

subsidios previsto no inciso I E ll,

( )B - Trabalhadores(as), gru

eÍêtivamente no setor cultural. ent

cornprovados no nrunicípio de To

subsídios previsto no inciso I E ll. d

I

m\JY

I

,€ {r i

I

I

I

I

I

I

I

E.MAIL: ífi - )r*

"'t C << ti -

Li.-'l



PRE
AVENIDA DOR V

( ) C - Trabalhadores(as). gr
efetivamente no setor cu ltural,
rrabalhos comprovados rro muni

mensal dos subsídios previsto no

FqD - Trabalhadores(as), gru

eletivamente no setor cultural,
comprovados no município de T
subsídios previsto rro inciso I E Il,

ITURA MUNICIPAL DE TORITAMA
JosÉ pERETRA, 1.370, ToRtTAMA- pE -cEp 55 t2s-ooo

cNPl 11.256.054/OOOl-39

( )E - Micro e pequenas empre

setor cultural, há pelo menos 72

Toritarna - PE.e que não tenham

referida Lei n' 1 4.0'17 12020;

5

pos coletivos ou organizações culturais, sem CNPJ com atuação
ntre 48 (quarenta e oito) até 59 (cinquenta e nove) meses de

ípio de Toritama - PE,e que não tenham recebido o beneÍicio
ciso I E ll, da referida Lei n' 14.01712020:

s coletivos ou organizações culturais, sem CN P.l com atuação

tre 60 (sessenta) até 7l (setenta e um) meses de trabalhos
itama - PE,e que não tenham recebido o beneficio mensal dos

culturais.comou sem fins lucrativos que atuem efetivamente no

tenta e dois) meses de trabalhos comprovados no rnunicípio de

ebido o beneficio merrsal dos subsídios,previsto no incisoll, da

a referida Lei n' 14.01712020:

PE OO DE EXECU O DO PROJET DIGA AQUI A DATA QUE COM E QUE TERMINA SEU PROJETO
DATA DE INICIO: DATA DE TERMINO:

PRINCIPALQUA
-Audiovisual

-Artes in radas -Gastronomia

Artes Visuais -Literatura
.Circo - Patrimônio
-Cultura lar UISAP

-Dan -Tealro

Form a0 -Músico
-Desi n e moda -0utro dizet ual

EQUIPE DO PROJET( ) (ACRESCENTE QUANTAS LINHAS PRECISAR)

Procedência
(Munícipio)

ldade do(a) profissionalFunçáo no t rojeto

I

I

l

I

I

I

I

I Nome do ProÍissional
I

I

I

I

l
i



ffi
PR

AVENIDA DORIV

MUNíCIPAL DE TORITAMA
IOSÉ PEREIRA, 1.370, TORITAMA.PE _CEP 55 125-OOO

cNPr 11.256 054/0001-39

CO. FALE AQU

OU ENVIE JUNTO A

RELEASE
COLET

RIA CULTURAL DO ARTISTA, GRUPO OU

QUE IRA REALIZAR O PROJETO

Á rrcun uru etExo cou o RELESE ARTrsTrco

SOBRE A TRAJ

IO QUE PRETENDE FAZER )O QUE MAIS VOC
pnRa n luÁlrsE Do sEU PRoJETo

JULGAR

IMPORTAN

FALE DO SEU PROJETO (DIGA

Oue Vé e5A 5o t3Qé 
^ot Âl'rrS lQ oo , P€v,o

P6 rl€lvr€ -

H r 5-iro

PolJ t\f
?Rc)úzrx.,//v1 LIV
f>e -tc B lr>,naA I Àé 5 Ô

»€ vrs íA DE5 rÉ P

I

I

I



@
PRE

ÁVEN'D4 DORIVÁ

ITURA MUNICIPAL DE TORITAMÂ
losE P€RÉIRÁ, I 370, roÂlrÁMA - pE - cEp 55 125-OO0

cNPr 11 256 054/OOO1-39

coMo sE FEITA A DIVU DO PROJETO

5'cÃ I Àl§io ; R€D€> Socr'Âs.flfr*J-'s »€ íx?(

INATURA DO PROPONENTE:

Número do projeto/protocolo: Data da avaliação:

ESPAçO PARA USO EXCLUSIVO DA AR|A oE cULTURA E ESpoRTE E oA coMrssÁo DE AVALhÇÃo

Toritama- ,0ü ae de 2020

I

Ita

p



PREF
AVENIDA DORIVA

RA MUNICIPAL DE TORITAMA
JOSÉ PEREIRA, 1,370, TORITAMA, PI _CÊP SS I25.OOO

cNpr 11 256.054/0001-39

ANEXo ilt

PREI.'EITT R{ }I[:\ICIPÀL DI] TORI
cNP.r ll ]ió 054/000 !-i9
t' D,vr\alJose pere,,.i l.)70 pá4ue das làrr!.)
ÍoÍúama - Pemambuco - CEP 55lli'000

DEC DE USO DE NOME SOCIAT

(Éáre civil do interessado), enquanto pessoa transgênero,

, e-mails, divulgaÉo do proieto, prestados por este órgão

pE, C lr oe de 2020

(Assinatura)

17 ce inscrita no CPF sob no i3 SOLICITO a

em todas asinclusão e uso do meu nome social -,/u

comunicações oÍiciais, tais como: alendi

Toritama

.J

Eu.

portador do RG no

AM,\

I

I



m'\Jy

AVTNIDA DOR

ANEXO II

Termo de Responsebilizaçâo

Prcponente do Proleto Cultural, com em especial a

I . realizar o proleto cultural incentivado, conÍorme apresenlado no proleto;

ll - cumprir as exigências previstâs na

lll ' apresentar relatóÍio de execução

contas;

Por Íim, declara, sob as penas

seus eventuais anexos, expÍessam a ve

Nome do Responsável

cPF n. a3q . ) t? o

ITURA MUNICIPAL DE TORITAMA
JOSÉ PTRETRA, 1.370, TOR|ÍAMA - 9E - CEP 55 125,OOO

cNp) r1.256.054/000r-39

PRE

T

no 14.01712020 e no Decreto Municipal No 43;

projeto em até 30 dias apos o término das atividades junto a sua prestação de

a lei, que as iníormaçÕes e os dados constantes do projeto apresentado e de

ade, passando a assinar o presente termo

aPE,O7 oe de 2020

rc
a-c-lt-1

Nome do Proponente:

N EtSo RabRli çc,tt.: -t-çgeee 5

PREFEITTIRÁ IIIINtCIPÁI, DE'I'ORIl'A
CNPJ: I I 256.054/0001-19
Av DoriralJose pereim IJ70 parqueCas fciras
Toritarna - Pernambuco - CEP 55125-000

t.\

I

rLê J
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Breve Relato a Contribuição Para a Cultura
Toritamense

Por volta dos ano 70, comecei a fazer esculturas em madeira,
tendo como matéria p
vida, recolhidas as ma
estas e sendo convidad
do forte das cinco pon
museu da Compesa, n
destaque no Diário de
Artesanato de Pernamb
1994 na FAFICA em
Artesanato Brasileiro

Produzi textos para r
festas populares, com
estudantes quando e
como referência a his
como "Historiador d
legislativa deste muni
do ano 2011" em co
política de Tortiama-P

ma raízes e galhos secos de árvores já sem
ens do rio Capibaribe, chamando atenção por
a participar de eventos e exposições no museu
as no Recife, e também na inauguração do
avenida Cruz Cabugá, nesta capital, ganhei
Pernambuco, por exposição na I Bienal do
co, que aconteceu em 12 e 14 de setembro de
aruaru-PE. Fui cadastrado no Programa do

dios; televisão; websites; festivais do jeans;
quermesses e festas juninas, além de ajudar

es me buscam para fins de trabalhos, tendo
ória de Toritama. Sou apresentado por alguns

Toritama", sendo homenageado pela casa
ípio, no quesito Cultura, no prêmio "Destaque
emoração ao 58o aniversário de emancipação

Expedição Capibaribe,
em 05/10/2010. Participei ainda do livro
ue retratou a cultura nas cidades ribeirinhas ao

citado rio. Tiv peças expostas no website
ri Além de várias exposições de artes e

eventos em Toritama,
Em gestões passadas

quais fui convidado a expor meu artesanato.
expus peças na secretaria de cultura deste

município. Já fui home geado em desfiles de 07 de setembro por fazer
parte da cultura tori mense, chegando até a participar de fóruns
representando nossa c ade.

AIém do meu a esanato, sou conhecido por minhas histórias,
atam uma Toritama de antigamente, trazendo
s, lugares e momentos que este município
Torres, uma vila de Taquaritinga do Norte-PE.

histórias estas que ret
lembranças de pesso
passou, desde que er

t'la*,rz*,

Nelson Rodrigues Torres

Nelson da Compesa
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I Bienal do rtesanato
de Per buco

{
Secretaria üeTurisnu
Cultura e Esportesl
ilUSEU DO ESTADO

44O. N?lson Rodr
GorernoCrrstavolkanse
7

'forret

R- JoC Celesti ,2O CentÍo
55123 Tori PE
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Histórico Cultural do Agreíe.
sofia Ciêmius e l-erits de
rnês . Crrn sua fnhricalàr tlg
as erulturas feitas em Raízes
Torres. o rnunicípio brilkxr.

liri deíaque düraolc a I l\íoslra
lizada pela Fir-ukla<lt' de Filo-
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De TonnEs A Tonrn A

^ 
geràção de um sécuto tem

ff múto o que contar. quem

!.\andou "r to.r", e Toritama,
, Üiram atguns desses aconteci-
mentos que se afastam e deterioram
rapidamente, tomando-se logo obje-
to de curiosidade e de eshjdo. Se a
isto iuntarmos atguma perspectiva da
geração de nossos pais, e juntarmos
da autobiografia e da contemptação
das pessoas para othar o ambieflte,
então um pegueno resumo de memó-
ria pode assumir até, aspectos de so-
ciedade histórica. Decidi-me realizar,
este retrospecto objet'ivo, sincero,
'em preconcêitos, sem ordem, nem

ptano gido, em pequenos capítutos
de a década de nossa Terra Tori-

lníci de Torres

Nossas terras até o sécuto
xlx
nicí

am à usina Fetribú, mu-
de Limoeiro. O melhor local

para r o Rio Capibâribe por

em

não pedras nas ribanceirôs, tinha

a de torre- Nas proximidades
referência uma grande pedra

O capitão João dos Santos
vindo do 5üt do estado, criou a Fa-
zenda Vetha de Torres, iniciando as
primeiras críações de gado, erguendo
as prirneiras cercas e dMsas para os
teÍTenos, abrindo corredores e cami-
nho6, plantando as primeirô mudâs
de aveloz vindas da Fazenda Cururu.
Comtruiram casas ê engenho, onde
moGlva a famítia Atmanço (as quais
chamavam de "O Trêm &s Atman-

ços" ).
Ássim foi o início de Torres.

Chegàram as primeiras Íamítias, uni-
ficando seus Íxlmes e nemórias. 0s
migrantes sempre fo{am bem ündo6.

como

havia
va ág

poço da Onça, que conseÍva-
durante o verão.

I
Ivul,Qu[ rÀu I§;TORIÀ

Anos de 1900

Torres já dominava o comér-
cio varejista, no Povoado d€ São João
com a famitia Limeira. Havia padaria
e descâroçadora de atgodão, e duas
capelas catóticas em Torres. Em fren-
te a pedra da torre, no outro lado
do rio, estava o casaráo e bodega de
José lsidoro, adiante a tendência de
Jo6é de Rosatina (o poputâr Zé Vin-
tem). TamtÉm havia ranctlo para os
tropeiros e seus animais descansa-
rem. Nessa êpoca muitas famítias já
moravam em Torres e seus sobreno-
mes estão preservados com sans des-
-êndentes em locais como Votta do

J, Santa lrtaria e Serra do Costa.

Década de Í0
Na sua trajetóriâ erante, o

cangaceiro Antôoio Silüno passãva
em Torres. Descansava e alimenta
seu bando na casa do meu avô, José
Cetest'ino, no Sitio Oncinhas. Foràm
presos an nossa região, no municígjo
de Taquaritinga do l+orte, eÍn 1914.

Nessa época, Torres já era
nEuS[AYUUIUE

trevo
de, e imoeiro. Chegaram os irmãos

acesso para Campina Gran-

Jose João Duarte, vindos da cidade
de
ro

úba, para montar o primei-
de catça&s, as ústicas

tas xô-boi. Também se fazia
mentares fosforos Gogóia, de
artesanal em fabricos casei-

Íase Torres já era üta de
nga do Norte.

I

de 20

Carüaru, acreditou em nosso prqres-
so e ínvestiu no nosso comércio [oca[.

Vieràm os primeiros carros
em 1929, que pefteÍ'lciam a Joa-
quim Cetestino e Jcé Borba. Tinha
capacidade para quinze passageiros,

contando com o caturça, que era
responsávet p€ta maniveta de acio-
naÍnento do rnotor e peto sêpo, para
uma ernergência de freio,

! lll lll.lnl oÀraca cral!, u,
úatdaoÉrli-rü!tgllaa

os

ros

veto
Rio

No governo de Sergio Loreto
construção da ponte sobre o
pibaribe acelerou o progr6-

mais de cem operários, que
ram para o crescimento do

o.
lnicia-se a Íabricaçâo de re-
balanço em Fazendâ \êlhã.

Década de 30

É realizada a primeíra festa
da igreja católica em lowor a l{ossa
Senhora do Perpéttto Socorro, no dia
2 de Feverciro, ideah'zada por Jocé
Tiago e famílias de Torres, o pároco
era Padre Àlanoel Rocha, Surge o Car-
rossel de Àlourão, í'parque de Diver-
sões.

Na agricuttura predornina-
vam as cutturas de milho, feijão e
atgodão. Caminhoes cruzavam Torres
com atgodào e levando carvfo para o
Recife. Torres erd portal para o Sêr-
tãoetodaaParaiba.

Com trabalho, arnor e fé em
Deus, todos sonhavam com dias Íne-
lhores.
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VUI,QUI IAI HI§iTORIÀ
Por Netson Rodrrgues
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Década de 40

Fim da Segunda Guerra
Mundiat e dois heróis de nossa Ter-
ra foi condecorado pelo exército
bra§siteiro: Antônio Zacarias e João
)edeca. Acontece a maior enchen-
te, tevando até o cêmitério.

É tangda a pedra funda-
mentat parô a construçáo da matriz
da lgreja Catótica, sendo o Padre
Otto o engenheiro responsável. Um

ecti sotar escureceu nossas Tor-
pleno dia.
lnicia-se a campanha para

res e

tibe o de Torres de Taquaritin-
Norte, tendo a frente à fa-

Década de 50

Cheguei logo no início da
década, para repirar o ar puro
de Torres e jo,gar futebot com
bola de meia nos areôes do Rio
Capibaribe e beber água sato-
bra, com a quat fui críado for-
te e saudávet, graças a tleus. É

criado o lpiranga Futebol Ctube.
Fundadores: José Paulo ê Lima
e Âdalto Tavares.

Testemunhei a emanci-
paçao potítica de Torres à Tori-
tama o libertador foi José Jota
de Araújo.

Em 29 de Dezembro de
'1953, nasce Íoritama, pequena
em extensão territorial, mais
com um enorme coração, um fu-
turo promissor e um povo livre e
independente.

I

I

mítia
famít
sabiti

, Jota Araújo e outras
, juntos queriamos respon-
de por nossa terra e mudan-

ça de nome paÍa Toritama.

Década de 60

5ão criadas as bases para
o nosso progresso, com energia
etétrica e estradas pavímentadas,
tigando Toritama a todo o Brasit.
Nessa fase o catçado predominou
na economia local. Ptástico, cola,
tachinhas e sota fizeram de Tori-
tama a cidade do ca[çado, ven-

ViaÇ
seu
Sâo

para todo o Brasit.
A empresa de ônibus Auto
João Teotônio exibia em

inet o destino Toritama -

uto e üce-versa.
Construção da 1" lgreja

r
IF

u

I
Eva tica na Rua José Cetestino.
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DECADA DE 80

Trocamos as máquinas peqarenas por
máIuinas iÍdustnàis. Hdnens e mutheÍes
com os tÉ no chão tíngem suàs mãos com
qjro azí, orgulhcnos de sêreÍn cost!ÍsiÍo6.
Nossos empresários qucriam mais e surgem
as priÍneira5 l,avaÍdeÍias. F<sã foi uma fasê
de cresaimento aceterado, com geraçâo de
muitos empregos, e grande v-atorização irno'
biliária. Passamos a vendeÍ tecidos e ayia-
meotos- Ficando tu& em casâ. Abrêín-sê a§

L

portÂs para 6 migrantes que Íazeín paÍt€ do
nosso píogíesso tordm bem úndoÉ. Fdeceu o
protagonista de Toritâma José Jota de Aíâúro
em 2 de Abril de 1986.

oÉeror os go

aleíiâínos Ínais. uma feirà tiwe
para alavancar nosso comércio vareiista-
ÍentaÍnG viiarG loGis em Ír(Bürs ruas, e
náo deu certo. Áté que em uma kE diúna,
iLuÍninou o locat da mina do orro aa{. }aâs-

ce o hrque das Feiras, que abençoado poÍ
Deus e a WrEeín ,laria, coÍn íorca de Í§6
empresáríos, dos p€gueí|os fâúicartes S.p
trandonnâm iuas câsas em oficiÍtâJ, dos tra-
bathã&res anôniÍno6 e dos clientes eín rrn
modo gerat, se tornou a viga m€6tra do nosso
desenvolYlínento.

Todos somos respomáveis pelo futl-
Ío promisso( que Íros esper-a. Hoje sünos a
capitat do jeans-

--s

SElCt[OXXt

Q.,ae um século de histoÍ
contada em um resurno. Âi estáo
lho6, Í!eto6 e bisnetG dos protagor
desta historia, na renoração dos
po§.

De ToÍres à Toritama, l,
modemo, glúalizado. A midia cad
mais valoriza Toritaína. Espero qu
esgueçôm nossas raizes, poís foi
ves de{as que chegarnm onde estê
Com fe Catolica e Evangelica.

tloje somos cerca de 3(
habitantes de mãos dadas, com r
tràbalho e hoora. Agrddeço a t'
pela atenção prestada nesta pec
parcela de historiô d€ nossa terrà.

Ninguém na terra no6 conl
porque Jesus é no6so pastor e nos
teg€É.
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VULQUE FAZI{ISTORIA

OEÂDA DE 70

Â íóricaçao de catçad$ ainda pre-
doíninarà, e a Íabrkação de redes & batan-
ç, tamtÉm tinha grand€ d6taque.

A sêmente do o.lro azul ô jeaÍs foi
pta tada, brotou e floriu para um cicto de
progreÍso, iamab iÍÍâginado por aquetes qJe
deram o pontaÉ iniciat. Começou com a fa-
kiràÉo de B(rros e tÉíÉâ, utitiando scÊ,rõ
(garras) de jeans trazidâs de 5áo Pàul.o.

Chegâ a á€qa ê*aírâda, íRai5 (Ín
ímportante recurso, para rnethorar as con-
di6 e Yida da poF,âçao, e alaraÉar o
progresso.

Toínaíno6 $n Ííandê s{6to. Trerno
res ê terra atingíràm tíês pmtos nâ e6càlâ
Richter, mas sobÍeviveÍxrs em paz,

Abaixo de Dãls, nada parava o nosso
progres$, O ouro azut se espathou por nossa
cídâdê e passâíÍros a prodr.aiÍ catÇa, b{lÃõe§
e saaolas,

PoÍ Nelson Rodrigues
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FAZ HISTORIAt'r,
Por Nelson Rodrigues

I

Foto: Divulgaçâo

asceu no dia 16 deiuaho de 1926,
na cidade de Toritama, sendo fi-
lho de Ántônia ,oâquim de Amú-
jo e de Maria Marieta Gonçálves

Âraújo, sendo seus irmãos: Fauso J de Araú-
jo, MaÍliete Áraúio de Sá, Mário I de Âraújo e

tr'laria do Socorro Âraújo.
Casou-se com Áurea de Moura

Âraúio com quem telne s€is âIhos Maria Sei-
ma Áraújo (falecida ainda bebê), Maria Mar-
luce de Âraújo Silva, Mauríljo I. de Âraúio,

^ Maurício José J. de ÂIaúio, Iose de Araujo
Filho e Muri.lo Moura de Araújo.

Como Farmacêutico, t€ve uma vida
múto intensâ, pois passou a atender a popu-
laçào náo somente da úla, mas, também de
Cacimbas Onchia, Mangas, São |oão e Saa-

ta Maria. Realizava pequenas intervençôes
cirúrgicas, aplicava injeçóes mânipular-â yá-

rios tipos de remédios e nos momentos mais
diffccis, §empre esteye ao lado do seu povo.

Na década de 40 houve um surto
de febre tiÍo quÊ atingiu muitos toritamen-
§es tendo |ota se dedicado de corpo e al-rna

na tentaüya de salvar seus conterrfurcos. S€

houveram falecimentos, é necessário se dizer
que muitas lidas tbram satvâs graças aos seus

esforços e dedicaçâo.
Após a redemocratizaçào do país,

com a queda da ditadura vargas, isto em
l%5, )osé I. de Araúio passou a sxtrrnaÍ a sua

vocação política. Dela fazia parte o dçsejo de

um dia ver realizado o s€u sonho: a indepen-
dência política de sua t€rra nalal Para isso

era necessrário que se dedi€asse a vida política
por lnr€lro. Com a eletçáo de Baúosa Ll.Doa

íografia

brinio (1947 a 1950), para o cargo de go
do estado, fataknente ocorreriam às

çôes municipâis. Jota ,Araúio em yisita a

Manoel da §iha, externou seu desejo
sc candidatar a vereador, pois assim pode-
pleitear a independênciâ política dâ então
de'Ibritama- Era uma semente nascià dc
ideal que mais tarde, graças ao esforço

a e dedicaçáo çrminaria o fruto maior.
Nessa carDinhada t€ria que estabele-

estratégia pouticâ, pois a criação de no-
muricipios ocorreriam na década de 50

á com um novo govemador- Dois nomes se

resenta-râÍn ao eleitorado pernambucano:
non Magalháes e )oão Cleofas de Oli-
Daí o dilerna, com Âgamenon no go-
o sonho não s€ria realizado face ao r.ín-

politico existente entre ele e o prefeito dc
tinga do NoÍe, Sr- Severino Cordeiro

Ârnrda; Com Cleofas o apoio a nossa cau-
seria de imediato. Como toda eleiçao é um

bem disputado, nossa opÉo foi apoiar
Cleofas que em comicio se cornprome-

com o povo de Toritama em, chegando ao

do estado, apoiar o proieto de nossa

ndência- Com a vitória de Âgamenon
ideal pelo mênos temporariamente es-

sôÍBente ressurgitrdo com toda força
1952 com a eleição de Etelvino Lins de Âl-

querque, com o apoio de todos os partidos
a U.D.N.
Em prirrcipios de 1953, deYidamen-

orientado, Jota Àraúio iniciou sua batalha
ürdependência de Toritarna- Em sua far-

centenas de assinaturas foram colhidas
a apresentação do proieto. Â notícia se

pagava por toda vila, o e!tusiasmo lomou
nta de todos, o ideal passou a ser püte de

-vü5

f.

Com as panicipações dt,-
Osyaldo Lima filho e Ántônio -

rra Filho, finalmente, cm 30 d€ É,

1953, atraves da lei n" 18l8 da a.-
gislaüva de Perlarnbuco, foi frnt.
do o municipio de Tirritama.

Quando tudo parecia re:
giu um novo fato em nossa históri-
dado de segurang irnpetrado por
ga fez com o quc o tribu-nal dc jus:
inconstitucional a lei qu€ criou .
A decisão muito embora tenha .

alguns, não fez esmorecer a von:
Arariio de continuâÍ com seu ob ,

nhecido juÍista pernambucano .

Lima comandou a equipe de O.
Filbo e {ntônio Luiz Filho na ir.:,
rÉclrrso ao supremo tribur ''
sede no Rio de )aneiro.

Foi o ano mais C;: ,

tória politica" a angústia. :
conta da nossa gentq a \:.:
trandormou-se em um ta.:

notkia que, por determin:.
ga, a prefeitura seriâ feci.--
cerca de çarenta homer. .

mados ficaram de proati.J.
Yetr(áo, se nec€ssário foss.
der o ideal- lelizmcnte ni
evitando assim o qu€ se.i" .

Finalmente aPt .

vernador no ano de I9:-
,ustiça do aosso país ru--
nosso recurio, e assim n;
independência. Torita!!:; . .

e crrr€garam nos braç.--,i .

alimentou o ideal de rt'i:::.
em uma cidads.

Na vida polrtr:.:
de vereador no municr'-'
do Norte por duas legirl::.
1952 a 1956), Sendo o p::.
ütuciona.l de Toritama .

a 1960; em 196l foi vr:.
1970 foi, mais uma \-ez. i. .

nicípio.
Faleceu em I .:.

desêjo ext€mado a su.r :-

seus restos moÍtaii r.i
foi atendido e hoie sr ::r .

Sáo ,orge desta rldê.li

ota ArauJo

I

I

I
I

e

n alma mesmo sabendo as dificuldades a

enfrentadas. No exercício de seus di-
tos o municipio de Taquaritinga do Norte,

iria húar contra a nossa indepen-
cia vez que iá havia se comprometido com

Raimuado Aragáo no tocalte ao
mo idcal, tarnbém comungado pelos ha-

antes da enüio vila de Santa Cruz do Capi-

Iota coÍn a sua artimanha poliüca
conqústaÍ votos na Câmarâ Mu-

ipal deQ Taquariünga que nos deram o di-
dê, ao lado de outÍas Yllas, Pleltear nossa

o

r

ü

qr'
t2

a

InJq
h§.!
llã

t

F

t.

j,
I

I
I

I
1

',1

I. I

I

I

a,

I

t,I

,l



ESTADIO RIO

CAPIBARIBE

Íande é o tstádio" do Rio Capi-
baribe, ele mede 270km e âté 100

metros de largura. A cancha é

só alegria que faz delirar o torcedor no
momento de vitória. Torc.edores que as-

sisteq aos espetáculos em sua gigantesca
arc^ ,ancada, que vai da sascente até a
tbz no oceano atlânüco. Iluminados pe-

los reíetores que m aí 6níÃam na Étru, r
luz natural do snl e da lua, refletindo para
nossos olhos as cores do uniforme azul e
prateado, que deslumbram esse grande
tàpete-

Existe uma grande equipe com
talento, prepam fisico e coragem. To-
cando bola pra Êente sob o comando
do técoico Âlexandre (o Ramos), seus

auxiliares botam em campo seus atletas,
represeotando o estado. Combatem os
adversários çe por falta de informafo
estáo poluindo nosso 'esúdio". Puniçâo:
cartào ômareio como advertência de que

não se iixo sobre o alambrado.

Queremos ume torida organi-
zada todoq com o mesmo escudo

no peito (um peixe com as

RC), empunhando a bandeira de
e com o apoio dos dirigen-
com o Íesultado no placar.

Ganhamos duas fases. O primei-

Endtefite iro Rio Wbaribc em 19Úl an Mama ' PE

m troféu foi 'Expediçào Capibaribe" .
s€gundo reente do rioi Se Deus qui..:
chegaremos todos com a seleção brasii. -

ra de firtôol a copa de 201,1 e erguerer-' -

a taça para o mundo intefuo conhe;e:
grande ?súdio' chamado Rio Capib:.-..

be.tes

RIO CAPIBARIBE
I

Rio Capibaribe que nâsce em
Poção, passa por l0 municípios:
Breio dâ Madre de Deus, Santa

Cruz do Capibaribe Toritama, Surubirn,
Passira" Limoeiro, Carpina" Pau D'Alho,
Carnaragibe e em seguida desigua no
oceano adântico no litorai da capital Per-
nambucana, Recife.

Existem registrDs de fotos de
grandes enchentes em 1964 na ponte que
liga Toritama à Caruaru, gue foi consru-
ida em 1923, com passagem parâ apenas
um veiculo por vez Aconteceu outra e,!r-

chente no ano de l9Z, e como podernos
ver a no\ã ponte que foi corstruída em
cima dos pilares da velha ponte.

l-osso rio está docntq motiYo:

tlo Rio Capibaribc no dia 0l ik maio ile 1977 ern Torttarna - PL

por cont. do progresso. De- vai esta mensagem para toda d n.1.j.

longo do rio e autoridades compc:'- 'ri'--â, n^cc.r Íiô p nrílteger este

VÜLQUE FAZHISTORIA
Por ?
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RUA 4
Raízes

DE OUT BRO
Biog ráfr as

.l y9btt
ETs*

n

!
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^ 
Rua 4 de outubro ao lado da BR

A ,*, fruto no presente que ala,ran-
fa ca o progresso e <iesenvolumento

I Lao nãso comércio na íabricaçào
de peças de jeans rua bodta, calçâmentq
qasas modernas, padaria, lofas, uma geraçào
nova que aí está, foran os soúos de raízes

: úegam à tona recordar.
Iniciava com o chalé de taipa do Sr

Bau Miri, pai do popular Birrola que com o
tempo deu lugar a barraca de dom.ingos Que-
lê em fim, a tradicional barraca de Raimun-
do é ponto certo de aperitivos e tira gostos
variados e também seu irmão Manoel do Bar,
no fi.nai da Rua, o Bar das l lh do amigo Zé de
Bianor, com seu uadicional caldinho de fei-
jào e figado assado das décadas de 60 até 80,
quando o comércio de calçado predominava
e alavalcava o cornércio de nossa cidade.

Â Rua 4 de Outubro se destacava
na venda d€ Eraterial para calçados o arma-
zém do Sr. fuo Xaüer L€ite, que v€ndia cou-
ro, plásticos, borracha, solados e aviamentos
em geral, com seus frmcionários da loja Sr-

Manu, Paulo de Pepe e Zé Coduro.
Com seus carros de mào fazendo

entregas nos fúricos, vou recordando algur»
nomes de pessois que plântâÍaÍn a semen-
te que brotou com o trabalho, seriedad€ e a
amor a Deus e a Rla 4 de Outubro, no popu-
lar Manu da Venà, Manoel Baé, foca e dona
Morena (pmfessora e devota católica), Pedro
Caboclo. Ernildo da Miudeza, Z*záde Ma-
riquiúa Manoel !a1os, 

tvta{a do {co3o

àb.tI ôtaaúôraôtatffia

Joâo de Bau, Bé do Doce, Beié Covei-
ro,

ta,

ro,

omilguinhos, Cirilo, Mariano Qudé,

Fortunatâ (parteira), Chandinha Ba-

Neci, foáo Martins, Dona Severina

de Creuza, Âlfiedo, Manoel indio,
do Licor, Vital Bezerra, Lula Chupe-

com tradicionÂis cocadas, Manoel Fumei-

Sr. Toinho, dona Santa, fúlio Henrique,
Manoel Quincas, Di de seu Toiúo,
Galego Sebasião de Pepe, Inácio

Antônio ,oaquim, Zé Pequeno,
Iera, Bibi de Bahia.

Para testemuúar estas ralzes hu-
aí estão os seúores: Dandinho da

Ptr Ndsot Rodrtga
Fotos DiwlgaÉo

Manoel Matias, Mariano Meti;
didq Bau de Minergidia. Age:
Pedro Dona, Nivaldo Mxias. -

de Aberlado, Joâo do Cavaqr
Clementino, Divá, Biu fusadir.'
Toinho Âlfaiate Pedro Ângelc,.
gueira, dona Inacinha" Ioão -i
do Queijo Âbdias Dunda, .{::
Miguel Matías, ]oâo Morent .

mes, junto com a nova geraçà,:'

evangélicos gue caminham pe:
üvo, Deu§, Jesus, e a virgem \l:-
todos, orgulhando a Toritanê.
mental da Rua 4 de Outubro.

Biu

..t i.

i'.'t?tt./ HISTORII\
.*+í

\

,

I
I r- E

I I I

I

ll

tI a

I I

I
I

ffi
ILqiarD.h:

ra il ã!

HOMENAGEADO

IVO XAVIER TEITE . t
!-

\

ll ,l



lrrÉ &!3iíptoeltt
,
í
1

Dos Correios, Orácio, Luíz Gal-
dino os demais que me falha a memória-

Papai Do Céu levou do meio de
nos mulher que, dividiu sua inteli
gên e carinho com centenas de crian-
ças nossa cidade, está estampado em
cada

Por Nelsoar Roibigux
fqtos DiYulgaçà)

na época da Rua MotoristâJ o Sr. Ma'
no Manoel Da Silva, o popular Mari.
Dodô Pessoa simples, honesta e trir
lhãdora, respeitador e respeitado por
dos em sua trajetória de trabalho cc'

caminhoneiro. Levava o nome de T,
tama parâ todo o Brasil. Sua capacid.
em nossa terrâ era taDta, que chegou a

sub-delegado poÍ muito tempo, qu€
ausência do delagado titular militar
assumia o comando. Nos anos 60, foi .
to vereador com I I I votos, o mais v(..
pelo partido U.D.N. Seu esporte fa'
to era a vaqueijada e conhecido em :

o Nordeste, seu nome era chamad,
rádios e aboiadores nordestino. Nla:
Dodó partiu para a eternidade m..-
xou lüna família que nos orgulha .' .

nome em nossâ Toritama.

A nosúlgica Rua dos Motoristas

/l .o coúedda por todos, p€la
f'a quantidade de caminhões e

L L-oto.irtas ú existentes. Seu
nome, unúcou sua própria sede que se
destacavâ nos velhos carnavais, confron-
tando-se com o Clube dos Esperança as
ruas da cidade se enfeitavam de cores e
I'antasias, confetes, serpentinas e o cheiro
de lança perfume que na época era übe-
rado.

Â Rua dos Motoristas ünha seu

'késYet\1)§slrêtrr§»ststÊ'ntbu-
lharam com amor" honestidade, com
toda tamíliâ por umâ rua que muitô or-
gulha a cidade de Toritama; começaÍr-
do com Zé Antônio (primeiro gari) que
i(rm seu chaÉu de abas largas varTeu as

ruas com seu vassourão, sobre os olhares
.ie Zé Tinteiro, Dé Quincas, Miguel Fé-
ii-r, Oscar Borba, Clementino, HoÉcio,
Dandor, Manoel Néu Evaristo, Geraldo
Da Yenda Nivaldo Maúante, Nequinho
Da Tripa, Zé Mestre, Zezinho Do Feijào,
Biu De Ciba, Zeba, Bau Do Bolo, foão
De Bidé, Seyerino Garrafada, NestoB
Galo Branco, Hernesto Borba, Ch.ico La-
goa, Àbílio Caboclo, Miguel Rocha, |oáo
-1,maro, Zé Duquinha, A,bidias Cordeiro,
iDio Soarcs, Calisto, Pedro Senhorzinho,
Pacilico, Raimundo Hi.lário, Vaqueiro, Z{
Preto Rezador, Amaro Pestana, Raminho,
i-'edé Gordo, Zuza Pão, Ântônio de Alfre-
j. ,. Tjo Doro, Zé Gomes, Bidé de Lagoa,

*

I

A NOSTÁIGICA RU
DOS MOTORISTAS

adu

aDe

BIoco
grupo

como
ques.
da
ristas,
iuas
ver e

que daram o Clube Dos Motoristas
de vermelha, que construiram a Sede
Dos Depois foi criado o Clu-
be SapateimL Seus firndadores fo-
ram esto Borba, João Manoel Da Sil-
\'la ( ), Manoel Néq Miguel Do Lira,

lvlariano Dodó, Abílio Floro e
soclos.
A banda musical que era coúe-

cida toda a região desde 1923 e tinha
dor e maestro Manoel Mar-

sto das crianças dos jovens e
em homenagem a professora

a Moura, nome este que essa no
que está ai, se orgulha e agradece

por morar nesta Íua bonita que se
Adalgisa Moura.
§a Uecaàa àe »)D, lurguarÍt o

da Esperança de cor verde e um
de carnavalescos da nossâ teÍra

ssa foi a primeÍa banda musical
De Torres. Na época dos moto-

o maestro Ántônio RuÊno. As
efeitadas nas cores viras, para

os desÊles dos trlocos de
e adultos, com fantasias e mode-

lo cria
Quero destacar aqui o cidadâo

u Í1,
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I Yo seculo XX( o Capitào fcÉo dos
l\ I Santas vindo da usi"a Paribú
| \ ..io" a Fazenda Velha, que foi o

l, \ rnicio de Torres. Iniciou a criaçáo
de bovinos e ovinos. Famílias foram se uni-
ficaado e construindo nossas raizes. Dentre
os nomes populrrcs que nuDca serào esque-
cidos poderiamos citar: foão Ferreira, Bianor,
Amârrciq Cadete, Gunga, Paulino, Heliodo-
ro, Pé de Serra, Zé de Ermina, Iaurindo, loa-
quim, Galdino, Familia Pathaço Bau Longo
Hro Caboclo, Daleca, Seu Bau, Manoel

;e, Balé, Pai U, Pedro Tampa, Pedro de
Limâ, Luís Braq Âugusto de Chica, Emidio
da Farinha" Maloel lzídio, Pedro Minervino,
Henrique Tavares Biu Galo, Ios€ Henrique
Ze Alexandre Ássis, Celino, Luís de Aniúa,
Alfredo, ]ose de Lima, Chico.

Á primeira fase de produção em
massa da nossa terra foi a fúricaçâo de rede

de em I 920. Êoi no bairro de Faze nda
Velha a
í§ core§ tingidas nos fundos de quintais

produção de rede de hlanço

eml apoiâdas em tÍÊmpes de pedras so-
bre o
catas. fios de algodão que eram vendidos

de borracha de sobras das alper-

pelo Sr- Elpídio Caboclo. Cordões
ETAIrl nas largas ruas de Fazenda Ve-
lha- Em trabalho manual uni6cavam as cores

Para trabalhadas ârtesanalment€ em
tos de nome teat, construídos por

da nossa terra, que davam as-
e faziam conscrtos, com laçadeires,
fuso regua, manicabra e outms ins-
do gênero. TLriam-se o paoo com

de varias cores, abaves dÀs máos dó-
e das teceleiras da nossa terra. Ás

Pr
ta,

foram, Amara de Cadetq Benvetru-
, Beatris de Manoel Bode, Lui-

Tampa, Izabcl de Pai Zé, Ix de

T -)RITAMA _ PE

BAIRRO DUQUE
(FAZENDA VELHA)

E CAXIAS
hr NcL*; Roilrigus
Fotus friYdtaçáo

Severino Caboclo, Maria de Âlfrrdo, Iosefa
de Pé de Serra, Maria dr Laurisdo, Tertulina
de Bianôr, Maria de Pedro Hearique Lucinda
de Seu Baru María de Balé, Enedina de Bir:,
Palhaço Dodô de Zezinho, Maria Galdino,
Ganginha. Xânda Batata. Dinda r{lexandre,
Nila Celestina, Salvina Marximiana, Maria de
r{ugusto, Mada d€ Zé Laje Maria de Luiz de
Chic+ Tdmina de Pedm e outras que me fa-
lha a mEmória-

Fazada Velha sempre alavancou
aosso progresso. Desde as esleiras dejunco de
Maroca" aos fósforos gogoia, rdos e taírbore-
tes dos Amâncio, redes d€ balanço artesanais
e a fabrk:go de cdgdos, que foi o grarde
cido econômico de Toritama antes do .ieans.
Lembro da ladeira da baixinha com suas ruas
largas e conüdúivas para nossas festa da

@ca, como as novenas de Ilís de Mesma e

Pedro Bianor, com o parque de Zé de Souza.
T-mha tamMm a sauilosa Casa de Farinha,
que deu lugar ao Clube Reâl Independente. A
linhâgem destes nomes ÍepreseÍta muito tra
itrd írstria e na poüüca, onde tivemos vários
nomes escolhidos pdo povo para cargos eleti-
vos como: I-riis Pé de Serra, Manoel Bode Ro-
meu, Biu de Fulo, Zé Bom da Compesa" Didi
Valdomim lzídio, Dorival PcÍ€ira, Zé Neto
|urandir, Âelço de Compesa Mocinha, Cadú
Dedé de forge, TâÍcízio Lima" Nô<:" Lrcinhâ
Toinho de Chico, Moises, Ehaim e AÉo, raí-
zes de Fazeoda Yelha. Na rnedkina aos orgu.
lham o Dr. Âlbiegio Tâ res e Dr. Andersor
Tavâr€§ e outros gue venham a se forrnar. Rui
Siqueirà Câmpos, por quc náo dizer, Rua )ocr
Tocador, Zê Viném, Dé Torrão, Heleno Sapa
teiro, Mano€l Mangueira, João do Óleo, k
dro da Batata. Cándido, Zé láje e as demais.

É muito boDito este nome Duqu
de C,axias! Mas Do coràÉo o orgulho é diz.er

eu sou frlho de Fazenda velha oÍgulho est
que está estampado no roslo de homens, mu
lheres, jovens e crianças. Em cada oraçâo d
catdúIcos c ív.rrgélicoâ, Toritsrxre ogrâdêc.
n-r. mr ti"nrm'orandioso bairo chamad
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ForUdsoln \oilriga
Fotos Dirulga4ão

namondos sobre a ponte do rio Capibarib
deCumbrando a Pedra da Torre também iqi
cio à primeira igreja Evangdica de Toritamr
A delegcia de Policà Miliw e o po«o Êscal

Saudades de Sev€rino Caetan(
Duér, Seu TIlrâ. Ixiz üas (Sapo de Deilía.
Gerson Crlestino e aquele moleque que 6cav
puxando a corda da porteira pâra os crum
passarem (Nelson nodrigues). Por que nã
falar de loaquim Celestino cochilando em su
cad,eire de balanço na cahda ao lado de Mâ
Nina? E agora está aí a novr gerado que sem
prc pÍ€s€rverá o nome da RDa da Ponte, atrx
Rua Iosé Celestino. Juntos católicos e erangd
licoc louv'aremos a paz do Senhor Deus.

HUA JOSE CELE
(RUA DA PoilTE)

TINO

Fl * um domingo ensolarado nos anos

l-f 50, uma gralde movimentaÇão de

! r 
-pessoas [xmtaviur pâlaqu€s im-

ÃJ provisados em frente ao casarào do
Senhor José Isidoro, pessoâs enfeitardo a Ituâ
da Ponte com bandeirinhas coloridas e palha
de coco verde, era mais um evento foldórico
do §eohor Abíio Floro, pastoril" pau de sebo
e quóra panela- Era festa em Toritama com
a presença d€ autoridades civis e eclesiásüca,
contâDdo com a ba[da musica] de nossa terra
que era a melhor dr redondeza

O destaque principal era a corrida de
r rist s de Toritama, com largada na Rua da
- .te, o percurso dcscia pela Rua do Comér-
cio, entr ? a 6querda na Rua Motorista e no
fnal da rua" entraya a esquerda ate o Bar de
Filu descia em direção a ponte até a Fazenda
Caiá do Setrhor Áltôtrio Mâno€l e retornav"a
à reta §nal na Rua tla PoÍlte. Locâl em que os
adetas pousaram pare uma câmera fotogná-
frca do Senhor 7)tzi\ ern suas bicicletas es-
tar-am de lado com as madrinhas do syento:
Raimundo de Âananias, Paulo Soarec Râmim
Floremino, Manod Mangucir+ Ze Cadu, Má-
rio Àraúja Birrola, Eleno Barbeiro Negm de
Ziaha Dcsinüo, Doca e outros Sob Êevo de
carnaral tocado pela bande musical girândo-
la de fo,gos aplausos e gritaria das crianças, o
vcrcedor foi o Zé Cadú.

A Rua Josê C&lestitro ou saudosa Rua
da Pome, nomes da hisóriâ de nossa tera que
foi o cartão de chegada e saída de uossa cida-
de. Quem chcgava era recepcionado de braços
abertos por: lmé Isidoro, Elpídio Cóodo., Pe-
<triúo itrdão, loão T{vâÍEs, Bidê }oào íÍoxc
Bau cle Cori-na Josino, Jeronimo Cdestinq
larurnino. Elpídio dr S8atr Müià Joôo Tavâ-

Âbelardo, Luiz Pe de Serr+ Seures,

de Ze Papo, Gerson Celestino, 7é Ba-
Biu de Fulô Antôuio de lz:bel, Pedrc

hia,
]ose

Íes
me

Cu No com&cio de calçados. Passeio dm

Chico, Ârtur Crente, Ioào Baraúnâ,
Espaúola, Zé Mulata, Zé sorv€te, Mâ-
de Sânta, Pilorr€no, Hêrnesüo Borbl
Drla. Àlgusto Cordeüo, Augusto Tava-

esposas e 6lho§, e tâDbém demâis que
a memona-

B.ua da Ponte que deu lugar aos prin-
eventos Êstivos com pastoris de Maria

os festelos do saudoso Âbflio Flo-
roe bÍiocadeiras das crianças do popular

Ponto de càegadas de camiúões
que nham das Êiras de Canaru Lajedo e

MãÍtonr, Dadé d€ Caíttlh, Enél.s úceíúG, Í{ârclso Uma, Eqar TôÍna, cãdm
8G!cÍÍs, Gllydn Cslado, tsrnarl Írunda, Or. JoEê, paulo 11m., Zé tJma, Paulo SoaÍsa,
Zé Drrtist G lrh dc tÍú. Àtró.do$ GeÍaldo, n tmundo r cárll4io d! Eurúblo , I 6 ,Ioá
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TORIT MA
comércio lrarejisra da feira de
Torres, iniciou-se no povoado
de Sào João com a chegada da
famíia Limeira que acreditou

no progresso de oossa terra, montou pa-
daria e comércio de compra em grosso de
cereais e renda no varejo em merEearia
que era chamado de bodega- Montou uma
máquloa a v-apor com caldeira movido a

leúa que beneÂciava o algodão. Sepa-
raodo o caroço. da lá, que era transpor-
tado em lombos de animais de calg'a até
Caruaru çe seguia de trem para Recife,
o caroço p:rrir as indústrias Alimondâ Ir-
màos pârâ refinaria de óleo comesüvel e

a lã para paulista para as indústrias têxteis
Ri,o Tinto. Nossa afividade econômicâ era

de prendas, rorda de comidas rcgionais
cÔ o: bolos, páes de ló e cúé quente feÍ-

eÍn uma lata de 20 liúos em trem-
de pedra com iogo a lenha... Era aquele

bom de caté de pilão! Náo tàhava os

culturâ do mitho feijão mandioca,
algodâo e etc-,

O povmdo tinlra o seu lazrr e festas

icionais, como nomeâvam na epocâ. A
ia Câtólicâ pmmovia suas festiridades

capela que foi construída em 1892, toda
ra participarz dos evento$ as famíias

ta\lam casamentos e batizados datados
igreja durante o aoo, eofeitavam a rua
bandeirinhas de papel colorido, barra-

as tradicionais gengibiffas com
doce era uma gostosura e son'ete de

pa de gelo sabor moràogo, abacaxi, coco
unilha-

'Butiquins" de cachaça de enç-
trezidee do sul pelo reprecentente de

ão o Sr. Iosé Baraúna avô do oooular

hrNdsoa Rodrigua
F(xús Dilulgaçâo

serralheiro Baraúla. Os principâis reI
sentantes do povoado que rÊcepciona\
a chegada do Padre entre todos estavan
familias de Pedro Baia, Onorato Tarâ
foâo |oaquim Nunes, Ântônio Feitosâ, J

Âvelino e demais familiares.
À casa que âcomodaYa o Vigj

já se preparava o almoço com o melhoÍ
cardápio: galinha" peru e acompanham
tos d€ sobremesa- De relente aparecia
estrada em frente ao casarâo de Dona lv

siúa Braz o Yigrário e seu sacristão c
batinas pretâs com botõ€s do pescoço
nas botÂs, com drápéus de copa com a

largas.- Tudo com cores pretas, cada

em um cavalo possante. Fogos de artifí(
eram disparados no ar... Uma grande gir
dola fabricada pelo fogueteim MestÍe E

tos Salv"a de palmas pelo povão e seu ac,

de gratidão, os homens tiravao os chap
e as mulheres botavam seus véui âs cri
ças lhe pediam a bençao tudo isso ao s
da bandiúa de pífano. Assim foi o itr.

de Torres, que começou seu comercio
povoado de Sâo João.

Ao decorrer do tempo consü
firll uma tnavessia de cimento em To)
sobre o Rio Capibaribe, que nas encher
facilitava a travessia dos animais de carl
elguns carros que pâssírv'âm por lá. Er
trânsferiram a feira para o oitão dâ câl
de Torres, de Sáo Joào. O prioeiro re;
scntante na politica foi o Sr. Luiz Baia da
va como vereador e üce-prefeito em 11

corn o prefeilo lose Jota de Àraújo, em
homenagem ofrcialnente se unificou
l,uíz Baia da Silva" que tÍouxe pâra a lid
o printÊiro €inemà o cine São Luiz, tr

hoje é localizado o c,rÍório irniç-o nir rrt,
comércio.

POVOADO DE SÃO JOA
a,

na

p

c
óis de abacaxi que eram a refeÉncia da

Parque de diversão era do Sr, Mou-
com cânoâ de balalço e carrossel com

maéo ao som de 8 baixos da sanÍoni-
no ceDtro do carmssel, que era roda-

a braço pelos funcionários- Barracas de
algumas mesas de jogo caipira e

etas, jogo do preá e confeitos premirados,

b de gelados o gelo únha em barras
estopa pmtegidos com pó de serra de
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E<pedKeo CaÍ*bàÍibe

c'ffítÂãibe
2.Ediçao

-(resciménto,
progresso e

,.
amnesra
DiogoTodé P30e31........ A.tê a pann de 9a,ho5

às maíg,ens do CàfÍbaribe
Nebon dà Compe5a ern

Náo passa de uma hipótese, mas

crescimento acelerado das cidades gera uma

dê ausência do pleno gozo da cidadania. 5e

esp€cie de fase para a negociaçã,o de

f,ntrato social. Toritama, que detém o título d
município do Brasil em êxtensão, possui

maior taxa de cÍescimento demográfico.

cento de sua populaçáo atual é dê imigrantes

cidades da região, Estados vizinhos e mesmo

todos em busca dos empregos (a cidade possui

menores Índices de dêsempÍego em todo o pai,
pela indústria do ieans e alimentados pelos

conterÍâneos dos novos moradores da cidade.

Pequena aspirante a metrópole, Toritama vive

de sua memória. s€nte-s€, em sua populaçáo

nostalgia histórica dos velhos tempos bons.
Nelson da Compesa. Ele coleciona fragmentos,

da memória. 5ão anotaçóes, fatos histórícos,

e biografia de familiares, fotografiâs de prfuios
náo existem, nomes e nomes de ruas, questóes
'1variáveis desãfêtos da vida.

A vida coÍÍeu rápida da cidade das torres- As
pedras eatáticas testemunharam a voracidade
em abo(anhaÍ as terras à beiía do rio Capibaribe.
viu toda essa efervescência e íez um pouco

tratamento de águas. Forçado â pôssar noites de

caminhavâ e íecolhia as madeiras que lhe

na mata. É assim, numa sala, 'passavâ o tempo' a

A madeira que lhe chegava, É sugeria o que

de ser nas mãos de Nelson. Chegou a vender

cinqüenta p€ças que usava apenas paÍa dêcorâ
quando montou uma conferção. Nunca

vêndê-lâs. Os (lientes chegavam em busca de

interessavam pelas peças.

É impossível saber o que surgiu pÍimeiro, se o
da cidade flilra com o anista ou se a atitude do
anista em desqualificaÍ-s€ como tal. Nos festejos

Joáo de 2004, Nelson havia esquecido de

fogueira- Para não frustrar os netos, sacou suas

ateou-lhes fogo, "um foguinho azul por conta do

O fato é que há muito se lutil por âlgum

menor

ode
por

retirados
ani$a

quê o

a uma

o tâl

ados

ícelas

eles,

hiatos

que já

e

tudo

de

a loja

ese

enquanto isso. EÍa o campeáo das braçdas no rio e banho

em poços que beiravam a minúscula cidade. Numa época

em que as alpercatas dominavam a produção local, ele

passou a íabricar sandaális de couro. E ToÍitarna tem

dessas fases de produçào em massa- &rtra foi a da rede.

Fios v€rdes, azuis, amarelos, vermelhos por toda a cidade.

'Era uma coisa linda!'. exdama tlehon. Todas as ruag com

os fios nas calçadas Cada casa fixarra váÍias estacas na

freme onde se prendiam oi 6os parô o úabalho rnanual

ao ar livÍê-

A cidade cresceu, É nem Ínais o(iste zona rural,

presume.sê, então, que hall a§uns artistas. Já hou\re,

entÍe os anos 40 e 60, seü Zuza e 5ií Lucinda, artistas

do bano. Passaram pela históÍh da cidade sêm deixar

veíígios ou quase nada na paÍra Ín€móÍia da populaçâo.

Até poíqu€, uma popul4áo de migrôntes não pode ter
saudades daquilo que não conheceu. E em seu canto,

quieto e tímido, tal qual o é pessoaknênte, poucas pessoils

owiram fahr em Nelson da Compesa. Sabe-se de seu

ofícic de serviços gerais na empresa de abastecimento,
Porém u nu de suas Ínelhores facelas sâo as escutturas que

faz com madeiras caÍdas da mata ciliar do Capibaribe.
Nelson negã o título de artist4 e complemeniâ:

'o Íio até arte produz, basta procurar para descobril-.
Ele coíneçou sra obra quando opecrva a estaçâo de

onde se possa ver a produção artística local. Por fatta de

estÍmulo, o ani$a intenompeu a produção durante dois

anos. Retomou-a guando a Expedipo Capibaribe passou

e, Íêciprocamente, admiranm-se os lrabalhos. Arraliando-

se no têmpo, l,|elson da Compesa afirma: 'Eu me sinto

culpado por nao Íazer um levante. Por não abrir a boca

numa rádio para acabar com as costas úradas à cultura".

Sabese que Nelson não está só. 5ão váÍios os artistas

- Márcio Romero, ator e Íadialista; lsael, pintoÍ a óleo; seu

Adotfo, músko que cornpôs o hino da cidade; desenhistas

- que já nem produzem mais- Pondera Nelson: Toda a

culpa da ausência de uma prcduÉo conhecida é da

polftka muniíipal'.
Enquânto se pede uÍna pequena galeria para nâr

caÍrem no limbo do esquecimênto, a cidade ganha o

museu dojeans.
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Colunist
Nckon Rodrigucs
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Festa nrnaI
Ioca Tocador e tas MarquesAna
L Vu dÀ'adr de ít. rcorúarâr om
l\ I ..* intcrÉisrrúc e(trl unr t..
| \l -ifrr ru.iUru ,1, viLrci, tlc

I I Ak-antil-Pll. pnilrxr r úrig rlo
mrsro Fsedo, por rnotirrrr dc rnbslhrr €rrt
familie rcr<{rcu urud.u-r< 1>are o :ul rlo Ertr.
do rh Pern nmtur-,r

- Em caminhio conr sua mudençe,

Qr .lo pasEva rru nora.r rirlad< cnr Toríh
me, o .rmintri{) tluelrnN .' pr.rirrru (r)'rtr'r-
ler, 0 scrri+r lor Jr'ÍBor.rdq atr.lun[kr L..lo n

l.rnrtlia tirru p,as*-nrlu Por .rli, nar nxrlirr,irc'
,la rstrada e c.rnrtr.ando tonr alBuénr o cr-
dulio pcrguntou * h.rvu rantorrcaÍú ntlt.r
ciú.adc. lhc üÀrr'nnr quc sinr. lreri.rm r'árkx c
qut {(!D\aÍtos err[ Íerlr» em (,'lrutru. E e,il*
reohor dc reÍrentc rcsotscu ínorJr ün ílo*sa

iidrdc. Conro p'r Joriau hlie unr.r lr-re

J'ra aluger lrr!}o ah n r lnlo de c"lnrla na rua
Siqueio (.lmpos na errluina sern Írcíâncrar
dugl a çrs c rlcx.rrqqou r murJança e *
es|.hc,l§t'trr «r orttnt dl. rhriu un lrlrcrm rra
J'orcdc do oitirr: '( rrxcrtE sê Srolooa Jo<e
'Iotllor-. r:rta i. .r hstóri r do sclhor krio
l\lari.rno .lc ()liwrra o nosrrr |çpgly [1-1
lixer&r. narido cm l9l-l.lnlf!'ido em Igltl-
Cosfu tom r srnhon Scrcrina lt.rri.r J.r
ConrciçÀ{,. (tm $Enr tere seir dlhor.

làra o uvr«r mcllxrr «rrlhccitrgúq
ur prp .u rcur oomc-. ú.r: lhnahl Zé .lc
Itrr. (i'rrldrr Trlinh+ (irmrtnha c l.ilàr ll
.urim o r.'nhor f,x-r rrrnr <ue ride e crxru
ru.r tra lLr qr hutr iJ l(ltr r t" Í(r.lsto quc

todos c crrm reu tr,rtrr{ho de çnnscr .

to rjc licou r,rxrtroçido cm todo o tcr
rilo.it
llei llo

rxsro Fslalr- Âti l.uir (irnzege u
mlnrhrz conreÍlar ru.r snlirna.

lcm ô scri trltrnlho emm um bom
c lhcr rlqo urn bom furu eom

alegnl
br. Scu

e.rstm: l)ao rlr Sornbn nl rabum-

J<
eto dt Filerhirxr no rcc rsso, Iíüú
no lriiogulor Abd & (àrlac rp

llÀnrx, o Âssir ,:rnundnr Ànoni* llrr-
.ltr.\ a quedrilhr r hxr 'Lx-.rrLr

ol srnli
.rd.dg.

F-rtau ti.itrr o rndhur forrri ,la

neniot llotqtct

exilo rm lO de ag(lrt{r d. lrjot.
dc urua i(ioml I'âmilin de yrbror»lc

çarado txn . 5r §.r'crin.l (;Lrr
JÀ( Anrnrr.s írx Jur dc dois tilhtrc

c s<r'erino {e 1rrÍrtüÍ bibiül, í.r
lcreu cnt l.l dc iullxr rle l9!l] aor 85 anos
\esta te Ànrnür narccu com o dom dc

o sinrpl§ lirpint(iru da 
't(àsrt(ÍfJ arn heide nr re8iio «rmo o me-

dc rluadrilha ;unral, o mermo
ktevl o dr'-ttrritmu aoart rÍuito rú-
gulh". d€ Úr.||Í(À sotlírxlcttrx
.li .lhrurto, Cuilh«mc dc llourio,
lrineu. Gersoa Cclcrtiao. Dào rlt
§rnrhra,
den4io

r d< /.ura r pai kr.t.r. wrb a rrxrr-
hxa Trrador.
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udo começou em '1989, ano
em que o compesiano Nélson
Rodrigues Torr* trabalhava

como operador na Estaçáo de
Tratâmento de Toritama, no agreste
do Estado, durante a noite. Nos

intervalos dã atividade, ele Íicava observan-
do as raízes das árvorês do terreno da
unidadê, até descobrir que poderia Íazer
esculturâs com elas.
Desdê entâo, nâo parou mais. Após algumas
exposiçóes em sua cidade, as esculturas de
Nélson Rodrigues foram se tornando
conhecidas, a ponto de representar o
municÍpio de Íoritama em eventos culturâi5
na regiâo e no Íestante do Estâdo.

Entre os eventos dê que pârticipou

Mesmo fazendo sucesso, o ârtista náo
pensa em vender suas obras. "Não vendo
a minha arte; presenteio os amigos",
afirmou. Nélson diz que a inspirasáo para
Íazer os desenhos vem na hora em que
está esculpindo as raÍzes. "Eu começo a
trabalhar e, de repente, surgem natural-
mente as formãs", explicou.
Nélson Rodriguês Torres, compesiano há
17 anos, trâbãlhá âtualmente como
encanador no Elo Toritâma, e. segundo
seus colegas, é um funcionário dedicado
em tudo o que Íaz.

ffi'r,sa
o

t

T

está a l Bienal do Artêsanâto de
Pernambuco, promovida pela
Secretaria de Turismo Cu
Esportes no Museu do Estado.
Nélson também contribuíu para o
destaque de Toritama na 1'
Mostra Histórico-Cultural do
Agreste, realizãda pela Faculdade
de Filosofia de Caruaru. em 1994.

Para transíormaÍ as
raízes êm verdadeiras obras de
arte, o ârtistâ utiliza esmalte
sintético e uma ferramenta para
esculpir. As suas esculturas sáo
geÍalmente Íepresentaçóes de
animâi5, êxtraterrestres e
personâgens da mitologia, como
a Medusa.

companhla Pemambucana de saneamenlo . coÀ4PtsÂ
Avenlda Cruz Cabugá, l38l Sa o AmaÍo

Reclfe - Peínambuco - CtP 50.040{00

secÍeÉÍlo de lnfta{slÍutura Femindo DuelÍe
PÍECdêíÍe da cflnp€sa líE Gfl2a4a PeÍazzo

DlÉor de Geslào: P Jo GllÍo
Dlretü d€ oreÍ4ôes: Roneío Domlnorl

Dlretoí{omeÍdal: [u{ênlo MoÍals
DlÍetoí.Íécnlco: Ahaío Menezes

Jolrallsla Responstel losheldeollveln
DRÍ/Pt No. 1.llô

hhs: Hlhon Leào

[tla0íamaÉor Joâo vlÍqlnb de Àaú]o nho

AsstssoxrA Dt coMuNtc{ÇÀo soctÁt

ronc l0l) 14ll,1615 ' Íü (01) xll.l6lú
t.Ínall: lmpÍensa@compesa.com.bÍ

I
I

)
!

TI f.
I ) ''-

Í tl
I

ti
Í

t,

L-r ,B{ fi

:'!

I

f



VETHOS CAR}IAUAIS

g

,
ô

a

ir

w
'11

I

,tj
*

IIti
ú !

-t-{

J

)

I 1.
,tt
a

\

E
.!.t
1-- 7

.\

lrol

t
tl ,dr. N

uTulllfl
TAE§TRO 0 RllHlt0

Frf\ffi§ffi"
f Yran rs Ee./r uttrr.Eor

-L - 

tt!Í^ saDts EO ÍürrlElAC Ortt5. LEEo r.!Yro., qoreo.. ' r-Í.'lP f*o"^- D.t rr- r. h-!oL r Es. 44*
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a decada dos anos 30,

surgiram o bloco da

ESPERÀNÇA de cor
\TERDE e um grupo de

carnavalescos da nossa terra que fun-
daram o CLUB DOS MOTORISTAS

de cor VERMELIIÂ, que construíram

a sede na conhecida rua dos motoris-
tas, hoje rua Adalgisa Moura-

Seus fundadores furam: Er-

nesto Borba foão Manod da Silwa

Galo), Manoel, Nel, Miguel do Lira,
Zé Gooes, Mariano Dodó, Âbilio Flo-
ro e demais sócios.

A Banda Musical que era re-
couhecida em toda região desde f923,
tinha como fundador e maestm Ma-
noel Marques e que foi a primeira
banda musical da vila de Torres.

Na época dos motoristas o

maesko era Antonio Rufno. As ruâs

eram enftitadas nas cores ürras, para

ver e aplaudir os desfles dos Nocos

de crianças e adultos, com fantâsias e

modelos criativos, se jogava confetes e

serpentinas o lança-perfume cra usa-

do pelos pierrores para úirã trâs co-
lombinas mb o som dâs tradicionais

musicas de fuvo.
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TOR'TAnA 29 OE DEZETBRO 200e, A

Hoie veíno6 o Ho econôrnico d€s.sa cia
que é Toritama e as vezes esquo@rnos os
daqui sâíram, fab de oJthrrâ artÍstica que
pouca valorizada e muítas vezes os a

r. Daqui temos canbíBs coíno: Adeilson
quc leva o nome da ci:lâdê êm sêU
artíst m, Dito José, Lurc Moura, Suzano
Fonó, Kiko Lauvian, a pequenâ Stêfane ssâ de
ap€nas 10 anos e muilos outros que a câda chega
para alegrar os nossos dias com músicas
temos também escÍitores comol Mario J. de que
escÍeveu o livro rnemorias dê minha terra resg ndo a
nossa históÍia, ilelson da Compesa que de
escÍever um pouco da nossa Histúia lambém
lindos po€mas globalizando o nosso coüdieno um dos
artistas reconhecido êm todo estado suas
esculturas ,eitas a pãrtir de galhos mortos de ,a
Meri Bezerra artista plástica conhecida em Brasil
com seus lindos quadros obstrato, Naldinho que

,eul do íÍmÍfio. Aad do mar. A tríÍa ó linda
de ctÍna, é azll ús..e, Yuri GaÍgÊÍi cosÍnoíalta

, está em rGsas band6ires: Brasõeira,
,uÍifrEÍrso- Vêio * aad na íIião do cada
digno do sou Fabdp e Í€ápoÍlsáY€l pdo
têírà. Fto,íÍEírs e mü|êÍôs qrF cáninham do 6êu
trabalho coín um scÍbo nG lát*E 6 al€gris m
ssntir a eda pÍincipal d6st€ show qua não podê
nas mfuq que dn caainfio aÍaga sêus antos
um eoêno, um d hsp psra sârs Ém$arss
di+e{b d€ tsâb€lho- Azul qu€ baürz o
honos{idade . É isso qlrê v€i) em cad€ um íosb
por/o, mosfando o seu ry-affineíb a DelE, pd
seÍ uína ciJade sêrn desanpíEge. Dercrps
paÍaô€.ltsaÍ e bdas dlada ciurnvizirfias qrc
FabailaÍ e lhgsn srrã ÍrÉos d€ saí do i{Hts da

í}.ffi, T(.:tai:{T&fsffiéq
0í tf 0a FUI{DADOR: tÁRclo ROIERO VALOR R$ í,OO

que
também pinta lindos quadÍos, Alores e Áfizes que
encantam no teato e no cinema como: Márcio RomeÍo
que além de afuar é escritor e direlor, RobeÍta Alves que
É participou eÍn filmes conhecido no estado de
Pemambuco, Marçelino Luíz, João HenÍilue, Eric* o
mineirinho, Fanielly entÍê outros.

É por isso que essa terra é üio abençoada,
simplesmente poÍque o Írosso povo teÍn garra e muito
talento. e oÍgulho dê s€ÍToÍitBrnanse.

é üio
sem

nome
, Nal do

f,

Nossa ter a tem talentos!

ilr
IJ G>ul stá nasi rnãos

Estamc de brâço6 aboíb6 para ÍE6bâ.{G, pds
Íãzêrnos uÍne ToÍilâÍne fuÍte -

Ceds pêça $lê sd do Íto6so ÍÍD.mirr$ pâra
drâdcs e e#o6 do Brasil lova a Ínerca &s nGsas
aals. Qi.E Deus ôençoe a bde. Do sraÍÉê €ilpÍ€seb
poguêno ÍabrEanb, âqu€l€ qu€ iunto com a Íãmíliâ
sair h €Ín oficita. bd6 ÍEeíeseflEn a capiH do
Anudm€nb Í€afzaÍno3 o FGtivd do ieens da TorlEm
ooÍnenxxu írGsD srroosao e úvrÍgâr nGsos
D€6qio e bdc que btún p6lo bÍtâledÍnefib do eul de
diá, qu6 Hsn É ôír Oqrs, pds alcançarêínos ílos8o

@t€ü,o. FíEliaÍrdo, agrad6ço pds awo dizendo: O
óAarl, grrêJ6usâeviÍgôín M la nospÍ@âm e
coín sqr maÍdo szri.

ToÍÍês |&n Roüig|l€s ( Nehon dâ CoÍnp€e)
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Saudade das Retretas

Cima zé C>orne1Panb,lr@,
Saixodm Àn6nb de lfiüo,

m 1923, na construÉo da
ponte sobre o rio Capibaribe
entre Torres e Caruaru, um
dos operários era fiscal de

obras vindo de Santa Cruz do Capi-
baribe. Era maestro, e formou a pri-
meira banda musical de Torres, com
o apoio de cada aluno, cada um com
seu instrumento. Seu nome era Ma-
noel Marques, e as aulas eram em su
residência na rua da ponte, em fren
a primeira Delegacia de Polícia- S
pioneiros foram: Biano, Gerônimo
|oaquim, Cazuza, Pedro, Vitor, Da
niel, Lima e Celestino, Abflio Flor
Antônio Rúno, Heliodoro Tavar
Dandin, Quinca, João Dedeca, Doc
Matías e outros que me falha a memó
ria-

A banda musical de Torres fa
zia sucesso em toda a região. Em 1929

a primeira festa do dia 2 de fevereir
da Igreja Católica foi inaugurada co
a banda. Ficou conhecida em tod

ê ZirüaPeüE Lirra, e Biano.
l)*l&r" (lrie, Trá e JÉo lhrero"

talentos apareceram. Blocos de cama-
vais como "Esperança", "Motoristas"
e "Sapateiros" surgiram. Maestros
como Antônio Rufino e Âdolfo Areias
ficaram famosos.

Na década de 50 iniciou-se a

emancipaçáo de Torres para Toíta-
ma- Eu moleque pequeno, ainda ü
a banda passar tocando músicas de
amor, em festas ciücas e populares.
Saudades das retretas alvoradas nas
marchas de setembro, festas católicag
com músicos fardados em posture.
Afinal, eram aplaudidos em todes as

festas, por todas as pessoas,

Começou a segrrnda parte, o
poder público assumiu a banda e a po-
Iítica acabou com a alegria da cidade.
Outros tentaram reviver a banda" mas
náo deu certo. Alguns, como Dandin
e seus amigos formaram a pequena
"Bandinha do Dandin" com amor à
arte e a música. Ficou no flnal do tu-
nel a saudade de uma banda musical
na história de Torres à Toritama.

Por Nelson Roôr*,B
Fotos Diwlgação

No fina.l cic :- -

quena luz que poüi : -

do musical de nori: -

novo maestro Ei:-'
dita em Toritama. -

empresarialtem. --
a banda musicai. ;:'-
sar pelas ru&s r. r-
belíssirnee.estado. Décadas se pacráram e
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Fl m nossa história nâo poderia deixar

!-1 no esquecimento um personagem
I I oue cooviveu muitos anos de sua

I { r.ia. prestando serviço à socieda-
de . rosa cidade de Toritama- Seu offcio
como soldado militar de Pernambuco rígido
com ordem em seu traba.lho, mas bom pai, e

amigo de todos. Quero relembrar do Sr. Edi-
valson Â}ves de Souza" o popular "Kojak", o
soldado da rural.

Lembro-me de suas aventurâs. E
com permissâo de seus familiares, vou deta-
lhar com humor e resp€ito a sua personalida-
de-

Décadas anteriores, nossal festâs ju-
ninas eram tradiçôes, fogueirag balôes, fogos
de arti,ffcios para toda a idade. Cada bairro
tinha um forrozinho fr de serra e a queima
de fogos de rojão, buscápé, quebra-canela e

mosquitos. A meninada, rapazes e velhos
também s€ prepiuavam com o estoque para
queimar fogos nas ruas de esquina em es-
quina- Assustavam e queimavam as p€ssoirs
que por ali passirram. En um súoco. Então
se )nava a autoridade Soldado Edivalson
(ou - popular Kojak) com sua rura.l verde e
branca- Surgia do nada aquele íieio brusco
no meio da ruL com a molecada correndo
para todo lado.

Ele saía do carro çom a mão oo re-
volver para-belo niquelado de cano longo,
parecia cenas de Êlmes de faÍoeste: um si-
lêncio, de repente aquela voz de autoridade:
"joguem os mosqútos em mim! 'bandd de

filhos da p* que eu quero pegar pela orelha
e levar para o xadrez, porque filhinho de pa-
pai pode ser preso!" Áquelâ paus4 tudo em
silêncio, entraya na rural e seguia para outra
rua e começava tudo outra vez.

Não era diffcil vê'lo tirando caPim
da beira do rio, fardado, jogava o fardo na
mala e levava para suas vacas. Sua residência
era como uma delegacia: atendia as Pessoa§
e resolvia tudo na hora. Entendia um pouco
de veterinária e tamMm medicava aoimais.
Tinha poucos graus de escola, mas era curio-
so, intelig€nte para tudo. Quando prendia
alguém coúecido logo chegava aquele bi-
lheúnho de algum poütico, ou dguém da

mciedade mútas vezes dizcndo: 'por f3vor
solte-o, ele é da minha famíli+ sc Pudcr mc

É l> rrn

TAMA
,

RIAS

seu com

consl
Ele

Yam

nos n

; solte-o por favor. As{Fulano)".
o bilhete, olhava, dava uxo sorriso,

entrega a alguém e dizia: 'Veja o que man-
mim, leia em voz alta para todos

ouúrl E
sideraçâ

s falarra: "You atender por con-
mas, tem que pagar frança a Pedro
ie era o carcereiro', e pagar a corridaBatista,

da rural ue ele veio presoi
erta noite acordaram Edivalson
a, algumas pessoas pedindo socor-
ha dois bêbados quebrando tudo
Filú. Nâo teve demora, Edivalson
farda, entrou na rural e partiu De
rma gitava 'Lá vem Kojak!"e ele

já ia en o em açâo. Cada soco era una
queda no chão, o primeiro caiu e frcou quieto,
sem se oveÍ. O outÍo caía e levantava, re-
cebia m socos, até cair no ôão junto com

nheiro, E ele falou: "Vou morrer de
har" e o outm disse baixinho: 'Te

Por Nelson Rodrigues
Fotos Divulgaçáo

várias déradas com Soldado F-rlivalson. i

peitava e era respeilado por todos. CnoL: .

íamilia em nossá terra, que üve na socic:
com certez: e orgulho pelo nome de se -
tamMm para Toritama.

Saudades do soldado Edivalr, :

Koiak Toritamense.

1' ÍqçGACIÀDE-PülclÀ
n
v

em sua
ro, que
no bar
vestiu s

longe a

tanto
faz de
vanta
os dois
EntÍou
beu um

rto". Edir.alson escutou e falou: "Le-
apanhar de novo!". No fnal jogou
rural, e foi aplaudido pela galera-

bar, cumprimentou dona Filú, be-
aná, soltou um âÍÍoto, e desceu

na ba até a delegacia-
o veÉo, a falta de água Com isso,

cavavam poços no leito de rio. Grarde
eram as ,as de latas e potes de barro. Pega-

pela vez de chegada- Grande era a
conÂrsãq quando quebrava um pote de barro
era briga a certa" entào chamavam Edivalson

Para r

cine M
s anarqúas com binola e zeÊo, no
Neves, quando a fita quebrava, no

Ipiranga- Nas novenas dos bairros,
eventos da cidade, a presença dele

campo d

eÉ marc Também era professor nos des-
files do 7 de setembrc: 1,2,3! Quem oáo
marchar
Foi dito

ireito Yai para o xadrez!
o inicio, ToÍitama conviveu por
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DiÍods d.60
tôrios toritorrrcrlt5
.it são Pal/,lo Íor@n tÍí/b&gt ,
,rouretutn a tan ante caúo
aparas do jeans ano oztl
caríeçüút a plantar

brotou drapéüs . bo,,.es

Eu a lodos agradou
ouro aanl a aeçou o btiÚrw
Íoi no início de co{túrot
nas pcqtcnas máquinat derogat

o jeaía otro czul
lo..hcgatulo W fcor
I : bol*s e mxhilas
paro as cticnças buttnr
scl,.s litaos Paía estudoí

o cznl dc cor naitho
comcçamos a latct
.rn ligda. con, ágas qucnks
am o sol ctdatte
nos toúk larn 9tü

o @lçado.rr, nosso tefia
co'n4ou deíL.at
mcs o jeaas onm ozul
úegou pan ficat
laltova o piotrcho ctglorct

Eulirn a Dona Mazt
nãaloran lor8c pora pensaÍ
iniciou Í.bictt
cclça compifu e tl§ao
o outu ard eoúaçoü o b'ilhat

A etiquato ,rprcs.n a
a ridú qua o oúo azlrl tefi
sir,'bolira sau gator

fabritoaos aqui tonhim
estofiot a *t dis?or

TÍo<qríot as rnáqvi,,as paqrenaa

EE cstovos, d.wgq,
cfugaado as aais *lozts
o pduçao fui awaçar
etl lll'ak osto s exptoror

Qutíatios lova, o ot ro
ern Racife, cs ,náquin&t ?sra/arn U
cfi coldai74s a secadorts
tLpois t c tnbalhqtos
cotcJ or',aciados e petfurnod4§

Para trrrillÚrlar o ot m
doqui pra capital
u oPalas sc ttotslotmovom

PafteiL criür ,'tas
de dia e noite qu
A ninaÍoi brrt or
clrcgorl ponfior
os taáquiazs de lotot
moís emgr4aáos o
volorizando nos.to I

Qutfi não alredd.u

At,4.s ü) a onido do aw ouro

Itoa coúetida cm todo Btrçil
a n Uio Íol qu.í, lÉ"ot
Toriraia capitol do jqí. sc ,rnÚa.
c o ibope anÍvarou

N6 aios 90 Íeltow soss.gú
urn ponto paru gerrder

o oua aanl sea úojor
naa rrrodrugodLa tcrn dor ir
apro ta de Íetot noutto lugor

Deutébornejssto
cehou qua j,í eru c hott
cwiou t rr,4 hz aal
do cot do nanlo de nos§a sethota

?an ,rnifcar ahítlório

tjrn fugar pata noxa Ícin
gr atif.ando nor.o tt abalho
natocior o owo
Íort .firrn tf,n afidPalhot
Ytlorízor, alé nos.to ca,aalho

Na aosto da,rn o scno
gra úo diztt o coamório
natc. o wqtQ dLt Íeirú.
naa fiarga,-s da BR- tU
n4 @cnidt ü tobflrrorna PeÉiru

O ptquc jau peqtcao
co.t, o brngo e dcantct
íoi aÍ,n r,tcido o e*oío
t bian.tugos v cio oJaeccr
fiok aniíotto a lazat

Dcdumbte sct telot o osro cal
Ecrtornos Mor ot bolsos

con agrúB d. ttid
clrcgarun * aÁqinot bratad.rrns
e o Wdagen iiiú.nciou

Crionos arl ,nodelDs

.le padrõcs olto íclcto
sem atdo dc ctrot

I

Por Nekon Roilrigues Torres

porquc tcn os c§tiritt4i
co,d et babolho cq,6ializar

Os dír.itot tàto iÊuoii
d. er Íetsdo co prrrõo

,tntoat a Ían í.ia cm casa

trcbalha.on úrcição
catolht o aro oal ca facçio

As sotttbtrs do ano oanl
àribérn sõo optot.itodas .a-

rcrhronÀo os íxlalh,6
gcrando mak cmptegos

c,,ttoç,,s de funos ccrcgadas

Eíúl|í6 ttucndo ofuúm
qaa nottos üttagasad,6
soahatlE,t
t rturcrt! PÍúFta
por sarlde, ttabalho e arior
o icttts om ead talizol

A l.$s e a eirg.ú Lr.ria
lrntot católi.os . efirgaicat
ern oÍqçfut dgmd.rcnos
cotÁ w a clcgtio
Ercr.n os suo bcqfu tdo dia

ouro azul
e Toritama

t

cord lesor/ro cotto ot L

bdter rcbil$ e botoes
o aúo dzul §"rnp
trobolho de táÍios to

Socolcims c lojístas todo Brosil
ouvindo o nádio
Toritcme tr,n urno
de jans ouro azul
eatnos há cornptet

O pono efi outra ci

freava longe d. comp

eri titjem Pra transpo
resolvemos ttazet o pts cti

Anos 70 nõo ,eye o que
guardona as lcttat
paúfios de Íabtirar
cahodo chegou ao fm
o ourc qzul orflt niu o u fugar

Queádrnos urna jqzida
línhos zipoes e botõcs
praeisÍva conlral
eú Totitqrno wio i
lojas e annorinhos comPletur

Pftcísara de ,nais mào obra
pota o oum azal
Íoairant etptcgou a
Íolroü gent. pro
conidaas ot tiziahos
aidot
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Toitama cidade festiva
Um pedacinho do meu Brasil
Tu es iovem e hospitaleirâ
Tu és a primeira diante outras mil

§DOLTO
ItWTqS
ÀnhrcÀ3ol
Ef,TT§TSIO
SâUI}TIIE

tão eYoluída
Se conhecida Capital do feans
Era seu nome Drlmerrô

Ârúio quem libertou

vl\tr-§rE r(§g}I,IDG

DE,WrcER TEUI.ETâ.

o DAI(§SÀ

Pw Nelson Rodrigtx

Ele foi o primeiro Prefeito
Com grande conceito do Governador
Mil novecentos e cinquenta e três
Foi o seu ano de libertação
Â cidade parece tão jovem
Mas o seü povo mostÍâ trediÉo
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HINO DE TORITAMA exportadora
ta belsza de clima feliz
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em comemo

emancipaçã

TBestuq

Prcsklentc de Câma

Toritama

Casa Jo

Home

José F

cúfllartrÍrd
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o Manoel da Silva

em do Vereador

io Florentino Silva

ção ao 58o aniversário de

poHtica de lbrttama - PE

s !o Eno 20LL
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29 de dezembro de 2011.

Vereador Autor de Homcnegem
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